
SEXTA-FEIRA 25 IDE JULHO-1884

As sign atura
Por mez.................................................... 80 réis.
Para fóra da localidade, accresce o preço da estam­

pilha.

RE DA CÇÃ OEA D MINIS TRA ÇÃ O 

LARGO DA PRAÇA N.° 16 —BRAGA

Annuncios
Primeira puMicarSo 10 rs. por linba. repetição 20. 
Communicados d’intorewe particular, 60 rs por linha 
Os »rs. auignantes Icem abatimento de 20 por cento.

Costume longo tem sido,—não dar 
ninguém livros á luz sem prefácios, nem 
jornaes á publicidade sem programmas.

O Pàdre D. Raphael Bluteau, bene- 
merito das lettras patrias entre nós, 
deu-se até a fazer prologos para toda a 
classe de leitores, como programmas 
dos livros que dava a lume.

«Estudiosos, indifferentes, críticos, 
maliciosos, chocarreiros, bonachões, ocio­
sos— de nenhuns d’elles se esquecera o 
indefesso theatino, auctor d'um Voca­
bulário Portuguez de longo fòlgo, e 
de que não podem prescindir ainda ho­
je os cultores da lingua de Camões— 
«poeta equivalente de per si só a uma 
litteratura inteira».

O Noticioso, de que sae agora á 
publicidade o «primeiro numero», nem 
prefácios elabora, nem programmas ar- 
chitecta. — Modesto nasce, e modesto 
viverá; dando conta de si apenas, á me­
dida que se lhe fôr a existência alen­
tando.

AfTiança comtudo aos leitores desde 
já, Festas linhas aqui, nem occupar-se 
nunca de «puuucas imuidules», nem de 
«questões de personalidades». — Consi­
dera isso em si, como o cholera-morbo 
das lettras, e a febre-amarella da im­
prensa.

Nada quer por isso com o microbio 
sénior, nem com o microbio júnior. 
—São muito patifes ambos para a so­
ciedade; e devoradores d’ella, como dos 
presuntos as trichinias.

O Noticioso, diga-se d’um vez pa­
ra sempre, ha de ser o que fôr.

Dará conta do que fôr occorrendo 

n’esta Cintra do Norte, e nos limitro- 
phes que a rodeara—sem todavia se es­
quecer também do resto do paiz.

Do que por fóra acontecer, parco 
será não obstante o Noticioso, como 
«folha periódica» de Jimitadas ensan­
chas. Não deixará de consagrar-lhe com 
tudo algum espaço no assumpto, entre- 
meiado com prosas e poesias de leitura 
amena.

Procurará ser veridicd sempre nos 
acontecimentos, sem louvaminhas nem 
azedumes : e será tão variado sempre 
também, quanto na especie o podér vir 
a ser.

Não deshonrafá por isso esta cidade 
do Minho, que fóra a segunda no reino 
a dar cultos á imprensa, e com renome 
que no mundo a exalça.

Foi Lisboa apenas, quem na arte 
nobillissima da’ (Jutteinbm g a precedera 
— visto não haver testimunhos explíci­
tos, provas impressas, de ter sidc l.m- 
ria a primeira no assumpto. — Nem 
uma só conhece algures a «historia ty- 
pographica».

Lm uoííOs Comcçuu a CAÍsten- 
cia em braga o primeiro jornal, «ela­
borado no gôsto dos periódicos noticio­
sos do século», em meios d Abril de 
1836: e em Novembro do mesmo anno, 
«apesar dos auspícios benévolos da em- 
preza», íinava-se inespera lamente o 
cidadão philantropo aqui, tendo as­
sim o nome o alludido jornal.

Por não haver então montada em 
Braga uma lypographia sequer, come­
çou o cidadão philantropo a impri­
mir-se no Porto: - mas já no R.n n.” 

saia dos prelos de Braga á luz, impres­
so na Typographia Bracarense, Fessa 
occasião comprada em Guimarães, e 
estabelecida aqui no Paço Archiepisco- 
pal, no campo do Mercado Publico.

Geria então a administração superior 
do districto de Braga um transmontano 
illustre, Manuel de Castro Pereira, fal- 
lecido no Porto a 16 d’Agosto de 1863.

Á iniciativa d’esse magistrado inde­
fesso, em melhoramentos uteis á socie­
dade; deve Braga o renascimento da 
typographia em si: continuando assim 
tradições gloriosas dos séculos anterio­
res, embora no «preterito immediato» 
com bem cerrada obscuridade.

Na parte do Paço Archiepiscopal, 
devorada daschammas em'1866 na noi­
te de 15 d AbriL— 30 annos depois de 
começar D. João d'Azeredo, em dias pró­
ximos, a coordenação do cidadão phi­
lantropo foi nide lomeçára a func- 
rionar a Typigi ophia Bracarens-, mu­
dada dep A para o Campo d< «8. Tiago, 
e d alh para i próxima rua d. S. Ge­
raldo dos Pellatnes, nade idílio imante 
acabai a u gàio.íí .

Nos Privilégios dos Cidadão^ m 
Braga, no Porto reimpressos em 187s. 
acharão os leitores noticias mais am­
plas, acerca do «renascimento typogra- 
phico» em Braga, e dos antecedentes 
a elle correlativos, desd ■ os primórdios 
locaes da mesma arte nobilíssima.

Não póde o Noticioso, com magna 
embora, alongar-se a mais em suas pa­
ginas modestas. — Sobram-lhe os dese­
jos, mas fallece lhe o tempo e o espaço.

CUUOSIDADES
I<3 ynzsa Indrn

Ha em Florença, no meio de uma 
praça, uma grande columna erigida em 
lembrança da victoria ganha pmdoa- 
me IV contra Filippa Strozzi. Tem 
em cima uma estatua da justiça.

Uma pobre rapariga foi alli enfor­
cada, como culpada de haver roubado 
um collar de pérolas; ainda hoje se 
diz missa em Florença, por alma da 
infeliz, em cada anniversario da sua 
morte.

Poucos dias depois do executada, 
cahiu um raio n'aquella estatua, que 
representava Themi», deusa da justiça, 
o lançou por terra as conchas da ba­
lança que tinha em uma das mãos; ahi 
se achou entào um ninho de pêga, e 
dentro d’clle o collar que se conside­
rava roubado!...

Esto facto deu origem á bella opera 
de Rossini, l a gazza ladra

• ni animal furm!» n CteMtrihuC 
«ic Jornaen

A distribuição dos jornaes aos ha­
bitantes de Pleasen (State Island) é 
feita por um pequeno cavallo indíiano 
da raça dos mustangs.

Eete intelligente animal pertence ha 
doze annos ao distribuidor da locali­
dade, que se chama Andcrs m DoRu. 
Anderson cahiu doente ultimamente, e

FOLHETIM
LEONOR DE GHASTENAY

I

0 Stabat Mutcr

Innumeravel multidão sc dirigia pa­
ra a cathedral de Paris, o Stabat Miter 
tinha-se principiado, e os fieis ouviam 
em respeitoso silencio o hymno da San­
ta Virgem.

Entre as vozes dos sacerdotes ou­
via-se elevar um canto doce e paro: mui­
tas pessoas foram attrahidas para o la­
do do templo d’onde partiam estes sons 
tão melodiosos; uma senhora assentada 
n’um antigo e grande sofá de marro­
quim roxo com pregaria dourada, tinha 
na mão um rico missal que parecia oc- 
cupar toda a sua attenção. Seu rosto 
perfeitamente bello era pálido e de fôr­
ma oval, mimosas e lindas sobrancelhas 
pretas circulavam seus olhos grandes e 
castanho-escuros, d’uma expressiva vi- 
vesa, e a quem abundantes pestanas, 
também escuras davam um realce que 

impossível é o descrevel-o. Apeiles não 
soube pintar tão vivas cures; a suas 
divinas pinturas Miguel Angelo não pô­
de dar tanta expressão.

Esta senhora tinha uma capa de vel- 
ludo, um pouco comprida: um fio de 
pérolas brilhava em seu lindo pescoço; 
um pequeno brilhante ornava seu p úlo.

Entre os seus admiradores notava- 
se com mais particularidade, um man­
cebo de 23 a annos, cujo ar nobre 
e pouco usual, annunciava pertencer á 
alta aristocracia; seus olhos exprimiam 
a um tempo fogo e doçura: abaixava-os 
muitas vezes como para temperar-lhes 
o brilho e depois os levantava, deixan­
do perceber um mixto de amir e timi­
dez; suas feições eram regulares: negra 
suisse ornava suas faces, e um preto 
bigode, segundo a moda do século 
XVII, dava mais encanto^ a um meigo 
sorriso\que lhe errava nos lábios, era 
pálido e d’uma estatura regular.

A dama preoccupada de tantas 
vistas fixas sobre si, abaixou o véo, ,e 
deixou de cantar: depois quando o ser­
viço divino terminou, levantou-se, sau­
dou ligeiramente ao joven, que se ti­
nha encommodado para a deixar pas­

sar; e, seguida de uma velha aia, des- 
appareceu entre a m ctidão, que, pou­
co a pouco foi sahindo.

O joven desconhecido tinha li ado 
encostado a uma das naves da egreja, 
só, n’este iminenso e gothico edilicio, 
aspirando o cheiro suave do incenso de 
que todo o templo estava perfumado, 
ouvindo o orgão qu ■ ainda soava, e 
julgando sempre ver a 11-Ha senhora 
inclinar-se- suavemmte diante do si. 
Esta apparição brilhante tinha ferido 
sua imaginação melancólica: seus pen­
samentos chocavam-se, confundmdo-se; 
desejo, amor e extasis brilhavam na sua 
fronte.

II

Um b iile nu edrte

Quasi todas as ruas de Paris estavam 
desertas, excepto as próximas ao pala- 
cio real, cuja passagem era obstruida 
por uma longa fileira d ■ carruagens: 
jovens fidalgos montando soberbos ca- 
vallos giravam entre ricas e sumptuo­
sas equipagens, c lacaios vestidos de 
magnificas librés. Gritos dos bolieiros, 

archotes accesos c levados por numero­
sos pagens; a lua projectando seus raios 
argentinos sobre a multidão brilhante o 
contente, tudo animava psta scena, 8 
lhe dava um aspecto piltoresco e phan- 
tastico.

Formosas damas enchiam as vastas 
salas do palacio; seus vestidos de seda 
batiam uns contra os outros, e os deli­
cados perfumes que traziam as annun- 
ciavam antecipadamente: depois ou­
via-se o ruido de ligeiros passos, que 
causavam pequenos pés calçados de se­
lim e as botas dos oíliciaes da casa real.

Finalmente abriram-se as portas que 
deixaram ver immensas salas com seus 
tectos estucados e ricamento dourados; 
que brilhavam com mil fogos de diffe- 
renles côres; as paredes eram todas 
tapetadas de velludo, -ornadas íle gran­
des espelhos, e enfeitadas de findas sane­
fas ondulantes que brandamente se ba­
louçavam sobre elegantes cabeças de 
damas, serias ou alegres, trigueiras ou 
brancas, cobertas de ricos brilhantes.

Em uma das salas via-se a rainha 
Anna d’Austria, que, por sou ar nobre 
e magestoso parecia nascida perfida­
mente para sustentar uma coróá.



O NOTICIOSO

dirigiu uma circular aos seus fregue­
ses, prevenindo-os de que d’ahi por 
diante o mustang» faria só o seu giro, 
e pedindo-lhes que cada um d’elles 
fosse tirar o seu jornal de um sacco 
que o aninnlsinho levaria co nsigo.

A partir d’csse dia o cavallo tem 
feito o seu servi; > coma maior re­
gularidade.

Todas as manhãs, exac ta mento á 
mesma hora, pára diante da porta dos 
assignantes, chama rinchando se ahi 
não vê pessoa alguma para tirar o 
jornal, e parte immediatamente que 
alguém Unha vindo. Os freguezes a 
servir são uns sessenta, e em tres se­
manas o mustings só teve dous es- 
quecímontos. e ainda assim o segundo 
foi reparado espontaneamente pelo in- 
telligento animal, que fez mais uma 
milha de caminho para voltar á casa 
diante da qual se tinha esquecido de 
parar.

ASPIRAÇÕES IH MíZA

IleuM. «mor r poewia

Do terreno alpestre e inculto 
Rompe o espinho, nasce a flor, 
E do um seio puro o virgem 
Um germen brota de amor.

Da mão nasce o tenro filho, 
Mimoso fructo de amor, 
Qual nasce da tenra planta 
Fragrante, mimosa flor.

Sao da onda a nívea espuma;
Sae da larva a mariposa, 
Como sae d’uma haste debil 
Perfumada o fresca a rosa.

Sae da lyra uma harmonia; 
„_ Saciliujãda. coração;-------

Da relva surge a bonina; 
Sao dos lábios a oração.

AquelParvore robusta 
Ninho debil amparou, 
Lindo berço aonde a ave 
Nasceu, viveu o cantou...

E da innocento avesinha 
Saem ondas de harmonia;
Os seus cant is nos revellain: 
Deus... umor o poesia!

A. F- de Macedo Ortigilo.

milHÕES
Ei» S. Laur»

No proximo domingo, festeja-se na 
egreja de S. Lazaro o SS. Sacramento, 
havendo pela manhã inissa cantada a 
instrumental, sermão e exposição do 
SS.

A’ tarde, sahirá a procissão, que a 
avaliar pelos annos anteriores, deve 
ser imponente.

Munta liaria Wagdalrnn

Hoje, pelas G horas da tarde será 
conduzida procissionalmente da egreja 
da Misericórdia p^ra a capella de S. 
João Baptista, a veneranda imagem de 
Santa Maria Magdalena. ,

A milagrosa Santa, ámanhã ao rom­
per dalva, seguirá para a sua capella, 
na Falperra, acompanhada duma de­
vota e humilde procissão.

A fcmtka de M Thiago

Em honra d’este Santo, hontem á 
noute, houve uma vistosa illuminação 
desde o largo de Santo Agostinho até 
ao Marmelleiro.

Duas philarmonicas executaram va­
rias symphonias, e o basar de prendas 
teve concorrência.

No seu oratorio, lá estava cercado 
do luzes e flores, S. Thiago, aquelle 
que ontr’ora, segundo diz a tradição, 
fazia confundir os mouros.

O povo que percorria a rua da Boa 
Vista, era iinmenso.

Hoje, á tarde continua o basar e 
uma banda de musica fará resoar sua­
ves melodiee.

Ghlgi

E' o titulo d’um imponente drama 
em 5 actos, que alguns membros da 
companhia dos Bombeiros Voluntá­
rios tencionam levar á scena em bene­
ficio dos fundos da mesma associa­
ção.

Honra a tão distinctos philantropos.

A Molemnitlmlr elo Curmo

No sabbado, vospera da festa da Vir­
gem do Carmeílo, realisou-se nina vis­

tosa illuminação no adro da egreja, to­
cando alli, até á ineia noite, a banda 
dos «Bombeiros Voluntários».

Na rua dos Biscainhos, também se 
via uma formosa illuminação, e no cen­
tro da rua, estava n’um elegante balde- 
quino a imagem da Senhora do Carmo.

Duas bandas tocavam d’espaço a es- 
paço, varias symphonias.

No domingo, na egreja do Carmo, 
houve missa cantada, exposição do SS. 
e sermão pregado pelo distinto orador 
sagrado o exc."® snr. dr. Domingos Mo­
reira Guimarães, o qual mais uma vez 
mostrou o seu elevado talento.

Pelas 6 horas da tarde saiu a impo­
nente procissão, seguindo o transito dos 
annos anteriores.

Triate

Na terça feira, 21 do corrente, em 
Sant’Anna de Vimieiro, dois rapazes 
commettcram a imprudência de irem 
banhar se ao rjo sem saberem nadar ; 
um d’elles encaminhou-se para um po­
ço; como se visse embaraçado, pediu 
soccorro; o companheiro querendo sal- 
val o correu a precipitar-se no abysmo, 
mas com tanta infelicidade, que ambos 
pereceram.

Deacnrrilainento

Escrevem de Guimarães, com 
data de 21 do corrente: Hontem o com­
boio que vinha de Vizella, e devia 
chegar aqui ás 8 horas da noite, des- 
carrilou uma carruagem no lugar do 
Salgado.

Houve algum pânico e comfusão 
nos passageiros, que yram cm grande 
numero, eque desceram dos carros pa­
ra as rampas.

O machinista diminuiu a fórça do 
vapor e parou rapidamente.

Theatro

Sobe á scena no domingo, pela se­
gunda vez, o applaudido drama em 1 
prologo e 4 actos As Virtudes de D. 
Pedro V.

E’ de esperar uma graude enchente, 
attento o desempenho da primeira re­
cita, que agradou muito e o qual ar­
rancou por varias vezes os applausos 
4 plateia.

Proriaaâo

Pelas G horas da tarde de domin­
go, deve sabir da egreja dos Remé­
dios, por a de Santa Cruz estar em 
construc.ào, a procissão de SanfAnna, 
que percorrerá 0 largo dos Remedios.

Viaita sanitarii*

Para que as casas se conservem com 
limpeza, e não estejam aguas empoça­
das, porcos na immundicia,*e outras 
cousas que possam prejudicar a saude 
publica, a junta de saude, tem visitado 
diversos domicílios, fazendo a devida 
prevenção aos inclinos, e recommen- 
dando-lhes muito a boa ordem, asseio 
e limpeza de suas casas, com o que 
muito lucra a saude de todos.

Xoso inimigo «las vinhas

No congresso hespanhol, o conde 
do Casa-Miranda, perguntou ao minis­
tro do fomento se sabia da existência 
d um hemiptero «calacoris»,—que mede 
sete millimetros de comprimento sobre 
dois de largura — e que destroe a uva 
na occasião do seu desenvolvimento.

Em França, onde o «calacoris» tem 
produzido muitos estragos, os vinicul- 
tores consideram-no mais prejudicial 
que o phyloxera.

ífa apenas tres annos que este in- 
secto é conhecido, mas a sua acção des­
truidora já se faz seiítir poderosamente.

Porto* Miiapeitoa

Foram suspeitos de cholera os por­
tos de Hoilanda, Bélgica e Marrocos.

Traetndo <l< conimrreio

Depois de curto debate no senado 
hespanhol foram approvados os tracta- 
dos de commercio com Portugal e Ita- 
lia.

lloapede

O snr. 1). Antonio de Medeiros, 
bispo de Termopiles e primo do snr. 
padre Julio Celestino da Silva, acha-se 
ha alguns dias n’esta cidade.

S. exc.* retira-se brevemente para 
Chaves, onde vae ver sua extremosa 
mãe.

Escutava, com o sorriso nos lábios, 
a narração que Champaigne, pintor da 
rainha-mãe e por elia apresentado na 
corte, fazia da llalia, esta terra dasbel- 
las artes, onde os poetas vão procurar 
inspirações e os pintores modelos. EUa 
também louvava a sua querida Hespa- 
nha tão fecunda em historias cavalhei­
rescas; esse magico paiz, onde os car­
valhos o as laranjeiras prestam aos 
amantes sua mysteriosa sombra.

Mais longe a soberba Maria de Mé- 
dicis olhava com um mixto de descon­
tentamento e despreso de ternura e de 
soberba, para Luiz XIII conversando 
com Bassompierre e Vitry; Vitry, que 
tinha obtido o Bastão de marechal por 
ter assassinado Concini o ambicioso fa­
vorito da rainha-mãe.

Não é verdade, M. de Saverny, 
disse o senhor de Beauvoir, elegante 
coronel da guarda do rei, a um joven 
que pouca attenção prestava ao baile ; 
não é verdade, que entre todas as da­
mas lindas^a mais linda é mademoi- 
sclle Leonor de Ghastenay essa joven 
senhora que. está assentada tão perto 
da nossa nojate soberana?

Estaes exactamente virado para ella!

Gastão respondeu em voz mui baixa: 
Sim.

Acabava de reconhecer a desconhe­
cida que tinha visto ua cathedral: e, te­
mendo trahir-se não ousa dirigir uma 
única palavra ao seu interlocutor; levan­
tou-se, e, encostando-sc a uma co- 
lumna vis-à-eis à joven dama ticou em 
muda contemplação.

A orchestra principiava fazer-se ou­
vir; as quadrilhas formavam-se e cada 
um alli tomava logar.

Mademoiselle de Ghastenay não dan­
çou: parecia abysmada em melancólicos 
cuidados. Gastão também não dançou, 
estava silencioso e pensativo.

As flores e as plumas balouçavam-se 
brandamente sobre jovens e brancas 
frontes; mágicos painéis se succcdiam 
rapidamente aos olhos dos encantados 
espectadores: mas Gastão indifferente a 
quanto se passava ém torno de si, não 
tinha olhos, não tinha sentimentos se­
não para uma unica mulher, jiorque só 
esta mulher tinha tido poder de animar 
um coração sensível até então aos úni­
cos attractivos da gloria.

Anua dAustria, passando a outra 
sala com a sua comitiva, tinha deixado 

quasi sós Gastão e Leonor ao lado um 
do outro!

Leonor abriu uma das janellas, por­
que o calor era excessivo, e parecia sof- 
focal-a; e poz sobre a balaustrada um 
ramo de flores que trazia na mão. O 
joven cavalheiro aproximou-se e per- 
guntou-lhe com inquietação se se achava 
incommodada.

Isto não é cousa de cuidado, res- 
pondeu Leonor com uma leve inclinação 
de cabeça: precisava de ar; o demasia­
do aroma das flores faz me mal.

—E eu, disse Gastão com uma voz 
commovida, prefiro a todos os prefumes, 
que aqui se gosam, o incenso da cathe­
dral: e ao rmdo de todos estes instru­
mentos, a melodia, de uma voz, que alli 
soou aos meus ouvidos.

Leonor tremeu. Gastão continuou :
—Unm voz harmoniosa, que veio 

como um écco gravar-se-me no coração 
e na lembrança; que se. julga sempre 
ouvir, depois de escutada uma vez, que 
expelliu o somno de meus olhos, e que 
me fez preferir um canto de dó a sce- 
nas de vida e prazer.

— Por tanto na vossa idade a exis­
tência consta apenas de esperanças e 

illusões; e não se apreciam acaso os pra- 
zeres de um baile ou as promessas de 
um brilhante futuro! Gastão sentia o 
sangue circular com rapidez em suas 
veias: mil pensamentos diversos se lhe 
escusavam da imaginação, Leonor. com­
movida e agitada, não podendo suppor- 
tar o olhar do mancebo, abaixava os 
olhos timidamente; mas o palpitar do 
coração agitava o airoso vestido de se­
lim branco: e esta muda linguagem era 
cheia de eloquência.

Quatro horas da manhã soaram no 
relogio do castello, as luzes iam dimi- 
niundo, a dansa cessava, as salas torna­
vam-se desertas, e Gastão foi tirado da 
sua meditação pelo ruído das carrua­
gens que se retiravam, dos cavallos que 
partiam a galope......................................

A desconhecida tinha desapparecido, 
como uma visão, que não deixa após 
de si mais que uma vã saudade.

E Gastão teria tomado tudo isto por 
um sonho, se o ramo das flores não fi­
casse em suas mãos.

t Continua
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Hysterio

Appareceu ha dias ura rombo no te­
lhado do paiol da polvora do regimento 
d’infanteria 8; ignora se quem sejam 
os autores de similhante crime.

Acad emta

Os aluncnos da aula da Associa­
ção Catholica, d’esta cidade, desejando 
festejar o seu padroeiro S. Luiz de 
Gonzaga, resolveram celebrar uma 
academia infantil em honra do mes­
mo santo hoje, pelas 8 horas da noite.

N’esta occasiào serão destribuidos 
aos aluinnos que n’este anuo fizeram 
exame d’admissão, os prémios pecu- 
niariso generosamente offerecidos pelo 
digníssimo presidente d’honra da As­
sociação, o esc."10 snr. Henrique Freire 
de Andrade.

Regresso

O snr. dr. José Maria Rodrigues de 
Carvalho, que ha pouco tinha ido a Lis­
boa, já regressou a esta cidade.

Vietor

Morreu o compositor francez Victor 
Massé, que já padecia ha muito.

A opera «Paulo e Virgínia», foi es- 
cripta no meio de soffrimentos, bem 
como a «Noute de Cleópatra», que se 
anda ensaiando em um theatro de Paris.

E*portí*Çao «Ic vinho

No mez de junho foram exportadas 
pela barra do Porto, 3:628 pipas de 
vinho, no valor de 353:730^500 reis.

IRomina o medo

Em Leiria ninguém quer tomar leite 
de cabra, em consequência de constar 
que um gato hydrophobo mordera alli 
um d’estes dias um d’aquelles animaes.

Porém, o melhor, é não se saber 
a quem pertencia a cabra. Indaga-se 
c nada se averigua. _

Domina o medo.
A’ auctoridade, a nosso vêr, cum­

pre investigar, afim de apurar se o 
dito é falso ou verdadeiro, para se 
tranquillisar o povo, ou para se ado- 
ptarem providencias, se providencias 
fór mister tomar.

Enfermo

O digno cabo de policia, o sr. Ma­
noel Mendonça,, passa bantante encom- 
modado ha algu b tempo. Sentimos.

Partido

Allm dê assistir ás pomposas festas 
do Senhor Bom Jesus do Calvario, que 
em Villa Real devem fazer-se nos dias 
24. 25, 26 e 27 do corrente, partiu an- 
te-hontem para alli, o Exc.“° Snr. Ar­
cebispo Primaz.

S. Exc.a Revd.““, foi acompanhado 
até á estação do caminho de ferro, por 
muitos ecclesiasticos e seculares.

Caridade

Leão XIII mandou pôr fundos ás 
ordens dos bispos catholicos, para soc- 
corro dos pobres nas terras ílagelladas 
pelo cholera.

Digna é de registo esta acção, que 
superiormenie exalta a nobreza do il- 
lustre chefe da christandade.

AttençAo

Pedimos a attenção dos leitores pa­
ra o annuncio n.° 2, que vae na respe- 
ctiva secção.

Ferimentos graves

Na noite do dia 21, era S. Julião 
de Passos, travou-so um grave conflito 
entre José Azevedo e um indivíduo 
cujo nome ignoramos, mas a quem dão 
o alcunho de Vai nte; este conflicto foi 
devido á inconstância d’uma mulher, 
que a ambos dava confiança; os dois 
rivacs depois d’uma longa altercação 
passaram a vias de facto resultando 
ficar gravemente ferido o José Aze­
vedo, que se encontra em tratamento 
no hospital de S. Marcos.

RRrsaí sito

Em Vianna do Castello deu-se no 
dia 10 um caso vulgar, mas aliás es- 
quesito. Foi elle estar um cadaver para 
ser enterrado, e no momento em que 
ia para se proceder ao acto apparecer 
o mulherio armado de foices, cacetes, 
podôas e enxadas, e oppor-se pela força 
á inhumação.

Arrazada a sepultura foi aberta uma 
cova no corpo da egreja, e ahi se sepul­
tou o cadaver, sem que houvesse quem 
se oppozesse a tal despotismo.

Parece que a auctoridade local foi 
obrigada a tomar conhecimento do facto, 
e que as mulhersinhas serão ensinadas 
d’esta vez, a ver se para o futuro teem 
mais juizo. 

IraalrõcN

Referem de Santarém que nas cha­
madas fazendas d’Almeirim, foi assal­
tada a casa d’um trabalhador, que vivia 
com uma irmã de 20 annos e sua mãe 
de 60.

Na occasião do assalto e como o tra­
balhador estivesse ausente, as pobres 
mulheres gritaram por soccorro.

Um dos ladrões, porém, tentou es­
trangular a velha e por fim vibrou-lhe 
uma facada; a rapariga foi perseguida 
mas pôde fugir.

Os assaltantes evadiram-se.

jTtoiicasnento «lo Saiiii ivo

Na próxima segunda feira 28 do cor­
rente principiarão as obras para a re- 
construcção d’este monumento.

A commissão encarregada d’estes 
trabalhos desejando' dar a este acto a 
maior solenidade, resolveu acompanhar 
com uma banda de musica os operários 
que ás 5 horas da manhã sahirão da rua 
Nova junto ao arco, com destino ao Sa- 
meiro.

A’ chegada ao Sameiro celebrar-se- 
ha uma missa a que assistirá toda a 
comissão e a digna meza da Comfraria.

Em seguida se dará principio aos 
trabalhos que serão inaugurados pelo 
digno juiz da mesma.

ExploaSb

Na quarta-feira dia 16 deu-se em 
Villa Viçosa uma desgraça.

Estando o snr. Vicente Nunes, la­
vrador d’aquella villa a destilar uma 
porção d’aguardente, rebentou a cal- 
aleira do dislilador, ferindo quatro pes­
soas, que foram o mesmo sr. Nunes, sua 
mulher, um sobrinho e uma creada, ra­
pariga de 20 annos. 0 sobrinho já mor­
reu, e a creada ficará cega, caso escape, 
o que não é de esperar.

Afogado

No sabbado ultimo, andando alguns 
soldados a tomar banhos no rio Douro, 
no sitio do Areinho, deu-se o caso de 
um d’elles lançar-se á agua e em se­
guida afogar-se.

0 infeliz era o n.° 39, da 2? com­
panhia do regimento d’infanteria 18 ; 
chamava-se Antonio Raymundode Ma­
galhães, e era natural do concelho de 
Marco de Canavezes.

Coneursn

Está aberto concurso por 30 dias 
para o provimento do lugar de 20 ofli- 
ciaes do quadro do ministério das obras 
publicas.

neMacament»

Chegou ã esta cidade, no domingo 
passado, um destacamento de cavalia- 
ria 6, afim do render igual destaca- 
mento que aqui estacionava havia já 
tres mezes.

Jleilioi-nK

() sabio escrivão da camara muni­
cipal, * snr. Alves Costa, tem expri- 
mentado algumas melhoras.

Estimamos.

RS rque rimnSi(<

Deram entrada na secretaria da ca­
mara municipal os seguintes: _

Do snr. Antonio Gonçalves Corrêa 
Braga, do campo do D. Luiz, pedindo 
licença para abrir á sua custa uma ja- 
nella, n’um prédio que traz em recon- 
strucção.

—DeGuilliermina Rosada Silva, ca­
sada com Manoel Antonio Coelho, pe­
dindo subsidio para sua filha Clementi­
na, em consequência do marido a ter 
abandonado e não possuir os meios ne­
cessários para a alimentação da mesma 
criança.

Do snr. Manoel José Gonçalves, 
da rua da Boa-Vista, pedindo para com­
prar 2 metros de terreno, no cemitério 
publico.

—Dos moradores do logar de Gaião, 
freguezia de Nogueiró, queixândo-se de 
Antonio Maria d’01iveira quebrar pedra 
sem licença, no mesmo logar, impedin­
do o transito publico.

—Do exc.mo snr. Alfredo • Soares 
Russel, pedindo certidão da acta da ses­
são de 14, para instruir um recurso, 
em virtude da camara o dimiltir.

—Do snr. Antonio Dias de Sousa, 
pedindo para ser provido ao logar de 
zelador Municipal.

R neendio

Fpi destruída por um incêndio a Ar­
moria Real de Madrid, podendo, com- 
tudo, salvar-se todas as preciosidades 
que alli estavam colleccionadas.

A Armoria foi fundada por Filippe 
II com os numerosos objectos históricos 
que havia em Simancas e Valladolid.

Entre elles conta-se a armadura de 
AÍIonso V de Aragão, o elmo de D. 
Jayme o Conquistador, a espada do fa­
moso Cid, o estandarte que Carlos V 
levou a Tunis, o escudo do marquez de 
Vilhena, etc.

FeMn iiReionnl

Realisou-se em Paris, no dia 14, a 
festa nacional.

Ao meio dia, porém, deu-se um in­
cidente desagradavel.

De fronte do Hotel Continental, al­

guns collegiaes vendo a adornar aquello 
edifício bandeiras allemãs, entre outras 
de diversas nacionalidades, grilaram 
para serem tiradas as bandeiras alle­
mãs.

Juntou-se povo, e alguns garotos 
subiram ás janellas, rasgando as ban­
deiras e quebrando os vidros da porta 
da entrada do Hotel.

ProuiHiiia.
Os herdeiros d’u na senhora do 

Porto, acabam de cumprir uma pro­
messa que a defuncta havia feito a 
santa Maria Magdahma, entregando 4 
respectiva tn za essa promessa que 
consta d’um rico manto e vestido.

JornnliHtn enfermo

0 illustre redactor do «Conimbri- 
cense»,0 snr. Joaquim M artins de Car­
valho, acha-se doente ha alguns dias.

Que o nosso distincto collega se res­
tabeleça em breve.

Cereae»

Na terça feira ultima o preço doa 
foi o seguinte:
Trigo.......................................... 700
Milho alvo................................. 800
Centeio........................................ 420
Milho branco........................... 560
Milho ainarello......................... 53(T
Painço........................................ 740
Cevada...................................... 500
Batatas....................................... 440
Feijão vermelho...................... "00

» amarollo ................•. ... 560
» branco................................ GGO
» rajado............................... 480
» fradinho........................  580

Sal miúdo...........;................... 230
Sal graúdo................................. 290
Azeite (nlmndo)......................... L->30O

Esvmrtaçuo «le gado

No mez de junho findo exportaram- 
se pela barra do Porto, 1:496 cabe­
ças de gado bovino, destinando-se 2 
ao Brazil e 1:494 a Inglaterra.

O valor d’estç gado monta a reis 
135:005-5000 e pagou do direitos reis 
2:244A000. __ ________

Jo.-naií VSaríjiieM

Acaba de fallecer na Povoa do Var- 
zim uma mulherona que na cdade de 
49 annos não tinha podido passar da 
altura de 50 centímetros, metro 1

Era cega de nascença c toda a sua 
vida passou alegremente, sentada no 
banquinho ou deitada no berço.

Dava bons conselhos e era muito re­
ligiosa, não faltando á missa nem ás 
praticas religio-as. Era conhecida pelo 
nome de Joanninha.

A clwí-elte «Re Setúbal

As gentis e graciosas damas de 
Setúbal, reunidas em grande commissão 
para fundarem uma créche, vão breve- 
mente dar com aço á sua missão verda- 
deiramonte angélica. Resolveram ulti- 
mamente solicitar de sua magestade a 
rainha o sea valioso protectorado.

Mun«’U imluMtrial «'»> <»uicuarftrM

A benemerita sociedade Martins Sar­
mento por proposta do seu digno pre­
sidente, o snr. dr. Avelino da Silva Gui­
marães, resolveu fundar um museu in­
dustrial n’aquella cida"do.



--------------------- O NOTiCiOSO--------

TUna»

0 governo foi informado de que 
ultimamente foram registados na cama- 
ra municipal do concelho de Mertola os 
descobrimentos de 2 minas de chum­
bo, 3 de manganesio e 1 de cobre: e 
no de Barrancos, 2 de cobre.

Trot u»ila

Disseram no dia 18 de Almeida, 
pelo t°legrapho, que passara por aquella 
villa utna trovoada medonha, que cau­
sou á agricultora prejuízos superiores 
a lOOíOOOtfOM de réis.

Iiiiiiintluçõí s nu («nllieiu

Os pobre» habitantes da Gallicia, 
acabam de ser victimas de horroro­
sas innundações.

A caridade publica cotnmoveu-se 
de tantas misérias, e por toda a parte 
se abriram subscripçiles para acudir 
a este» infelizes.

O imperador d’Austria deu 7:000 
florins, o barão de Rosckíld 5:000, o 
conde dc Potocki 3:000. As sornmas 
reunidas são muito insuíficientes. E’ 
provável que a França faça por estes 
infelizes o que fez pelos innundados 
dc Szodin, do Murcia, o pelas victi- 
mas d’Ischia.

Tentativu contra o iangserndor 
<!'AuMtria

O primeiro comboio que saiu de 
Pola, em seguida ao do imperador da 
Áustria, teve dc ser parado junto de 
Podgoritza, n'um sitio onde os rails 
tinham sido arrancados. D'aqui se de­
duzia que a tentativa criminosa era di­
rigida contra 0 imperador.

Waufrouio

Naufragou no dia 8, proximo da 
ilha de Fogo, o cruzeiro hespanhol 
Gravina, perecendo novo hespanhuee.

Genrrnl !■'« ijõ
Fatleccu em Lisboa o illustro Ge­

neral Feijó. A sua morte foi geralmen­
te sentida.

Miacrin

Diz um jornul hespanhol que n’um 
dos dias da semana passada, no hos­
pital de Almcria, não hav a carvão 
nem dinheiro pura o adquirir, ficando 
por isso sem almoço os enfermou o em 
pregados no hospício, até que o dirc- 
ctor mandou Comprar, com o seu di­
nheiro, o carvão dc quo se precisava.

Oeaiyruçn

Ha dia», um homem de um logare- 
io proximo do Arrunhó encarregou um 
filho de 8 ou 9 annos de edade, de le- 
bar um macho a pastar. O rapazito le­
vou o macho pela arreata durante al­
gum tempo, mas ao chegar ao campo 
talvez para evitar que o macho lhe fu-’ 
gisse, atou a arreata em volta do seu 
pr< prio corpo. Parece que o macho so 
espantou c que fugio, levando a pobre 
crcança arrastada pelo campo fóra. Por 
fim quando o animal foi encontrado tra­
zia apenas arrastada pela arreata uma 
massa do carne dilacerada e sem vida 
em que era impossível reconhecer o 

liz rapaz.

toiOOO penHoaM fugindo d 
ehslera

Diz uni correspondente tio limes» 
de 3 do corrente, que dos 69:000 habi­
tantes de Toulon que pagam contribui­
ção, fugiram já da cidade 40:000, a 
maior parte dos quaes vivem cru ten­
das, a distancia da cidade. Estão parados 
todos trabalhos: saíram 3:000 operários 
do arsenal, levando suas famílias ao todo 
eram 10:000. A carne que apparece é da 
peior, porque não apparece coisa de gei- 
to. A morte repentina d’um carniceiro 
chamado Lauíié occasionou logo a saída 
de 6:000 pessoas: a família do finado 
ficou aterrada e fechou a casa sem d’el- 
la levar coisa alguma. Só no dia 3 saí­
ram de Toulon 649 pessoas-

Um |>He inutnndo ntn filho

Ha dias, o snr. Faveriot, valente 
oflicial dc guerra de 1870, estava em 
sua casa de Montmacq; um filhinho, de 
4 annos e 3 mezes, muito intelligente 
e interessante, pegou n’uma espingar­
da que o pae tinha arrumada a um 
canto, e disse para o pae: Como é que 
se faz fogo? 0 pae foi brincar com o 
pequenito, pega da espingarda, que jul­
gava estar descarregada, e faz menção 
de atirar, pmjia ao gatilho e zás, uma 
bala foi dar no menino que só pôde di­
zer:

•Meu pae, malou-mo. Acto conti­
nuo caiu por terra, e ao outro dia era 
dado á sepultura. E’ facil imaginar a 
consternação do desolado pae.

IvMCrubUtO

Está fundeada em Belém e incom- 
munkavel á barca ingleza «Revello, en­
trada no dia 17 do corrente de «Sama- 
rang» com carregamento de assucar, a 
ordens.

Tem mais de metade da tripulação 
atacada de, escrobuto; o cm viagem 
morreram cinco homens d’aquella terrí­
vel doença.

1'ectu em Coimbrn

D aquella cidade descrevem do se­
guinte modo o passeio fluvial que se 
realisou por occasião das festas da rai­
nha Santa Isabel:

«l.ealisou-se o projecto do passeio 
fluvial, que produziu um elle.to desium- 
brante. Cerca de 14:000 pessoas acha­
ram-se em todo o comprimento do Caes, 
Ponte, Estiada da Beira e areal do rio 
para gozar d aqueila magestosa festa.

Sahiram da Lapa dos Esteios, em di- 
recção á cidade 10 barcos armados em 
pavilhões, gondolas, arcadas, aspiraes, 
etc,., embandeirados e perfeBamentc il- 
humnados. Vum d eiles muitas rapari­
gas e rapazes cantavam alegremcnte ao' 
som de orchestra habilmente organisada 
e regida pelo mestre da phylarmonica 
Lommbricense.

A flotilha parou em frente do caes 
perto das 11 horas, executando n’essa 
occasião os córos algumas canções tra- 
diccionaes, nus outros barcos queima­
vam variadíssimo fogo de vistas, subindo 
ao ar muitos acrostados, foguetes, etc. 
Ao desembarcar, m da iiotilha á meia noi­
te, seguiram os promotores d’esta agra- 
davel divirsão, acompanhados de muito 
povo, pelas ruas da baixa n’uma marcha 
aux flaml eaux, levando á sua frente a 
phylarmomca Lommbricense que execu­
tou musicas populares, cantadas também 
pelos córos da serenata».

Tratainrato eoiatrn o cliolera

Invadidas como estão pelo cholera as 
cidades francezas, Toulon e Marselha, no 
.Mediterrâneo, e podendo o nosso paiz 
ser accommetlido do terrível flagello, en­
tendemos da maior vantagem para os nos­
sos leitores, darmos a estampa as linuas 
que abaixo se seguem, para o que pe­
dimos desde já permissão a um nosso 
distincto coilega que as traduziu das Mis­
sões Calliolicas, periódico Irancez:

«A cura do cholera depende princi- 
palmente da prompiidão com que se ata­
lha a enfermidade no seu começo.

Lis, segundo a nossa experiencia, os 
primeiros passos que devem dar-se, para 
lhe embargar a destruidora acção

Não ha enfermidade mais facil de cu­
rar, ao que diz o dr. OíTman, se logo se 
combate no seu principio. Mas diz este me­
dico que o cholera não ataca repentina­
mente; mas que se annuncía um ou vários 
dias antes, pelos seguintes symplomas:

L’ O que se acha ameaçado do cho­
lera perde o apetite, sente debilidade e 
tem dores em todo o corpo.

2 .°—Tem ligeiras nauseas e ás vezes 
pequenos esvahimentos.

3 .®—Sente peso na parte superior do 
estomago, e nao tirda que tenha diar- 
rhea.

Estes symplomas são ao principio 
muito fracos: o enfermo não dá impor­
tância ao seu mal estar, e continua le­
vando a vida ordinaria. Então se desen­
volve o germen, e dentro em pouco tem­
po iodos os remedios são inúteis.

E’ mister não descuidar o menor incom- 
modo. Assim que o haja deve adoptar-se 
dieta absoluta e tomar duas ou tres in­
fusões muiio quentes c assucaradas. Esta 
infusão faz se deitando agua fervente so- 
hre hortelã dos jardins, ou melhor ainda 
sobre hortelã silvestre, e filtrando a in­
fusão.

Ao apparecer a diarrhea deve o pacien­
te deitar-se, fechar as janelfas, cubrir-se 
com bastante roupa e dar-lhe fricções na 
espinha dorçal com petroleo, evitando o 
aproximar-se da luz. Se as mãos e os pés 
arrefecem devem esfregar-se.

Em cada quarto de hora deve o enfermo 
tomar a infusão dita o mais quente pos- 
sifel, deitando-sc-lhe algumas gotas de pe­
troleo. Paia um homem podem deitar-se 
ate dez n uma chavena e tomar tres ou qua­
tro: para as mulheres e os meninos deve 
diminuir-se a doze.

O essencial é provocar a transpiração 
e paia o etfeito agasalhar o doente e dar- 
lhe fricções. Se a transpiração e abundan­
te, o enfermo está curado; se o tratamen­
to se começa a tempo, da-se a transpira­
ção dentro d’um quatro de hora.

Assim que a transpiração se dá, tem 
que se deixar o enfermo tranquillo du­
rante horà e meia; depois muda-se-lhe a 
roupa, lendo-se em vista que nao arrefe­
ça, diminue-se o peso, abre-se a janella mais 
afastada da cama e continua-se-lhe admi­
nistrando chavenas da infusão sem o ptlro- 
leo. I’u-sadas as vinte e qua.ro hoias da- 
se lhe caldo, e pouco a pouco se lhe vae 
augmenlaudo o alimento. Este ulimo pon­
to e muito importante pois o exec.-sivo ali­
mento pede provocar rccubidas mais pe- 
rigosas do que o primeiro ataque. Seo doen­
te tem sède, pode dar-se-lhe orebata fria 
de anoz.

Depois da tran piiação só se apresen­
ta a febre quando houver demora em ap- 
plicar o trai amputo, As vezes degenera 
o cho era em typho grave Desde o mo­
mento em que ha febre, deve chamar-se 
o medico.

Ema celebridade medica aconselha, n’es- 
tas circumstam ias fricções na espinha dor­
sal e ainda em lodo o corpo com esseucia 
de therebenlina (agua-raz).

Se a doença apresenia symplomas gra­
ves, dar se-hão Ires vezes, de quarto em 
quarto de hora, dez gotas de agua-raz em 
infusão quente' de hortelã; e a falia de 
agua-raz pode empregar-se petroleo.

.Segundo o dr. Brook, a hortelã silves­
tre é o especifico do cholera.

No tempo de epidemia: l.° ha que cui­
dar das crianças, perguntondo-lhé a miú­
do o que sentem; 2.’ evitar que o enfer­
mo vá a privada e para isso collocar o 
necessário no quarto do doente; 3.’ os que 
servem o enfermo nada leem que teme,r 

pois o cholera não se communica pelo 
contacto; 4." os excrementos devem im- 
mediatamenledeitar-se fora. Para evitar re- 
cahidas não deve encurtar-se a convalescen­
ça.

Estas presetipções foram approvadas 
pelo dr Pistallizza, chefe da commissão sa- 
nitaria da Syria em 1875».

PIADAS
Um capitão que voltava da guerra 

entrou na loja d’um alfaiate, e como 
trouxesse a cara cheia de cicatrizes, 
resultado das feridas recebidas, o mes­
tre começou a olhar para elle.

— Para que olha você tanto, ó mes­
tre?

— Senhor, eu estava-lhe olhando 
para a cara e dizendo comigo mesmo 
que antes o queria fazer de novo do 
que remendal-o.

«
—Francisco, que foi feito de Gus­

tavo? Ha dias que o não vejo...
— Pois elle morreu...
--Morreu?... Ora ahi está o que 

são os amigos! Morreu sem dizer nada 
á gente...

*
O dono d’uma hospedaria do quar­

teirão da Magdalena, era Paris, man­
dou pôr na taboleta o seguinte:

«Aqui falla-se inglez, hespanhol, 
italiano e allemão».

Um dia entra no hotel um inglez 
e em ura francez mais ou monos atra­
vessado pediu o interprete.

—Não ha, responde o criado.
— Como?. Não ha? exclamou o in­

glez. Mas então quem é que fall.i aquel- 
las linguas annuneiadas na taboleta?

— Sào os hospedes, respondeu o 
criado.

ANNUNCIQS
Airtonio José da Sihae Souza, 

antigo caixeiro da casa com- 
mercial do snr. Antonio Joa­
quim Loureiro
Participa aos seus amigos e freguea 

zes qoe offerece seus serviços na sue 
nova casa commercial na rua Nova d- 
Souza. n.° 9 e esquina da rua do Cam­
po, n.° 1. com estabelecimento de mer­
cearia. lab cos e papelaria, de differen- 
les qualidades, objeclos para escripto- 
rio, e grande sortimento de flores e 
objeclos para as mesmas, stearioa de 
alabastro, de d florentes qualidades, ca­
fé, chá e azeite da melhor qualidade, 
e manl iga nacional, que vende a jun 
lo e a retalho por preços muito redu­
zidos.

Participa também, que o deposito de 
manteiga que em tempo leve em casa 
do snr. Antooio Joaquim Loureiro, á 
Porta Nova, o mudou para o seu novo' 
estahelecimcnt na rua Nova de Sou­
sa n.° 9 e esquina da tua do Campo 
n.° 1.

Antonio José da Silva e Souza,

IGMtiO JI)S£ FERAEIKA TOÍLIES
Praça do Bardo de S. Martinho, 28

BRAGA.

CAYIHIO

Luteria» nacionaes e estrangeiras.
Camisaria, gravataria, fazendas 

brancas, miudezas e tabacaria.
______ gL
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